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Neste trabalho, com base no modelo de planejamento de ensino das Unidades Didáticas Multiestratégicas, 
discute-se que as estratégias didáticas desempenham um papel decisivo e concreto na consecução dos objeti-
vos de aprendizagem propostos pelo professor. Por isso, saber escolhê-las e organizá-las adequadamente na 
estruturação do processo de ensino e aprendizagem faz parte de um aprendizado docente imprescindível para 
garantir a coerência e efetividade dos princípios assumidos. Nesse sentido, o acesso a exemplos concretos 
e bem fundamentados torna-se essencial, evidenciando a relevância deste artigo de revisão sistemática da 
literatura, cujo objetivo é sistematizar diferentes estratégias didáticas publicadas ao longo dos 30 anos da 
QNEsc para subsidiar o planejamento de ensino e a formação de professores de Química.
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Introdução

No âmbito da Rede de Inovação e Pesquisa em Ensino 
de Química (RIPEQ), temos defendido a importância de um 
olhar mais focado na dimensão do planejamento de ensino, 
a fim de repensar, reposicionar e valorizar seu papel, em 
geral, na formação de professores da área do Ensino de 
Ciências e, em específico, na formação de professores de 
Química (Bego, 2016; Bego et al., 2021). A necessidade 
desse foco se deve, sobretudo, às históricas evidências 
apontadas na literatura acerca de que o planejamento de 
ensino pode assumir um caráter meramente burocrático, 
priorizando o cumprimento de tarefas administrativas em 
detrimento da reflexão efetiva sobre o processo de ensino 
e aprendizagem (Bego et al., 2015; Farias et al., 2011; 
Menegolla e Sant’anna, 2014; Sánchez e Valcárcel, 1999). 
Além disso, o planejamento realizado pelos professores 
frequentemente se caracteriza pela centralização em ativi-
dades de ensino e no conteúdo curricular, negligenciando 
aspectos cruciais, como a diversificação de estratégias 
didáticas e a reflexão sobre a aprendizagem dos estudan-
tes. Em função dessa centralidade, a presença de objetivos 
de aprendizagem implícitos no planejamento dificulta o 
acompanhamento do progresso dos alunos e a avaliação 
da efetividade das estratégias didáticas utilizadas. Por fim, 

a utilização de um único livro didático ou apostila como 
guia rígido reforça essas limitações apontadas (Bego et al., 
2015; Farias et al., 2011; Menegolla e Sant’Anna, 2014; 
Sánchez e Valcárcel, 1999).

Como alternativa para superar esses desafios, temos ex-
plorado o modelo de planejamento de ensino das Unidades 
Didáticas Multiestratégicas (MPE-UDM), que contempla 
a integração, de forma organizada e sequenciada, de um 
conjunto de estratégias didáticas e de avaliação alinhadas a 
objetivos de aprendizagem previamente definidos, com base 
em uma metodologia de ensino específica e em determinado 
contexto educacional (Bego et al., 2021). 

Na perspectiva do MPE-UDM, assumimos que o plane-
jamento de ensino configura-se como uma ação que envolve 
deliberações teóricas e metodológicas essenciais para fun-
damentar e qualificar a formação do professor de Química, 
capaz de promover a integração entre conteúdos de natureza 
acadêmica e a prática profissional. Dentre os elementos que 
compõem o planejamento de ensino, enfatizamos neste tra-
balho as estratégias didáticas, que desempenham um papel 
mais decisivo e concreto para a consecução dos objetivos 
de aprendizagem delimitados pelo professor. Por serem 
flexíveis, moldam-se à metodologia de ensino assumida 
pelo professor e, por isso, saber escolhê-las e organizá-las 
adequadamente na estruturação do processo de ensino e 
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aprendizagem é fundamental para garantir a coerência e a 
efetividade dos princípios assumidos. 

Diante dessa particularidade, o acesso a exemplos con-
cretos e bem fundamentados de estratégias didáticas torna-se 
essencial, evidenciando a relevância deste artigo, que tem 
como objetivo sistematizar diferentes estratégias didáticas 
publicadas ao longo dos 30 anos da QNEsc para subsidiar 
o planejamento de ensino e a formação de professores de 
Química. Para aprofundar a discussão e evidenciar a pers-
pectiva multiestratégica do planejamento, apresentamos, 
na sequência, uma síntese do MPE-UDM, integrado ao 
percurso formativo que vem sendo desenvolvido há quase 
uma década pela RIPEQ.

O modelo de planejamento de ensino das Unidades Didáticas 
Multiestratégicas 

O MPE-UDM integra o Percurso Formativo de 
Implementação de Unidades Didáticas Multiestratégicas 
(PF-UDM). A partir do trabalho de Bego (2016), as investi-
gações desenvolvidas no âmbito da RIPEQ têm aprofundado 
e aperfeiçoado tanto o modelo de planejamento quanto o 
próprio PF-UDM (Bego, 2017; Ferrarini, 2020; Moralles, 
2021; Alves, 2023; Alves, 2024).

Atualmente, o PF-UDM prevê três movimentos corres-
pondentes e interligados entre si:  i) Primeiro Movimento 
- planejamento da intervenção didático-pedagógica (UDM); 
ii) Segundo Movimento - realização da intervenção didático-
-pedagógica em sala de aula, conforme a UDM planejada; 
iii) Terceiro Movimento - replanejamento da UDM a partir 
da reflexão crítica envolvendo o planejado e a intervenção 
realizada. Na Figura 1, apresentamos a relação dinâmica esta-
belecida entre esses três movimentos, que, além de qualificar 
o processo de ensino e aprendizagem, podem contribuir para 
a formação de professores de Química. 

No primeiro movimento, o professor é orientado a 

elaborar um planejamento de ensino autoral e multiestra-
tégico. No segundo movimento, preconiza-se o registro 
sistemático de informações sobre o processo de ensino e 
aprendizagem, que servem como base para a reflexão indi-
vidual do professor e para a reflexão coletiva mediada pelo 
formador. Por fim, no terceiro movimento, após uma análise 
teoricamente embasada da experiência formativa envolvendo 
o planejamento da UDM e sua implementação em sala de 
aula, o professor é convidado a propor uma nova versão da 
UDM, contemplando as reflexões e críticas realizadas.

Alguns aspectos merecem destaque em relação à 
Figura  1. Os três movimentos podem ser compreendidos 
como um continuum do percurso formativo. A intersecção 
entre cada movimento, representada no esquema, busca 
evidenciar a natureza dinâmica desses processos, que podem 
apresentar certa concomitância e alternância. Em segundo 
lugar, o ciclo iterativo apresentado para o PF-UDM visa 
representar que, quanto mais vezes uma mesma estrutura 
base da UDM percorre os movimentos, mais ela se ajusta 
a um determinado conteúdo curricular, considerando uma 
metodologia de ensino específica em um dado contexto edu-
cacional. Em função do escopo deste artigo e das limitações 
de espaço, focamos no primeiro movimento do PF-UDM: 
o planejamento de ensino na perspectiva do MPE-UDM, 
organizado a partir de sete tarefas (Figura 2).

Iniciando pelas particularidades do MPE-UDM, desta-
camos a definição deliberada de uma metodologia de ensino 
e a adoção da perspectiva multiestratégica. A necessidade 
de assumir uma metodologia de ensino está relacionada à 
sua definição. Compreendemos que metodologia de ensino 
corresponde ao conjunto de princípios epistemológicos, 
sociopolíticos e psicopedagógicos que se traduzem em um 
modo orgânico e sequenciado de conduzir o processo de 
ensino e aprendizagem ao longo do tempo e espaço de aula 
(Alves e Bego, 2020; Morais e Bego, 2024).

Figura 1: Dinâmica do Percurso Formativo de Implementação de uma UDM em seus três movimentos. Fonte: Elaborado e adaptado 
com base em Moralles (2021).
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A categoria princípios epistemológicos fomenta re-
flexões sobre a natureza do conhecimento científico e 
do conhecimento escolar. Os princípios sociopolíticos 
orientam reflexões acerca das concepções de ser humano, 
de mundo e de sociedade, buscando compreender a fina-
lidade da educação no contexto social, seu papel político 
e seus objetivos. Por fim, os princípios psicopedagógicos 
convidam à reflexão sobre aspectos psicológicos inerentes 
à aprendizagem, bem como sobre as estratégias de organi-
zação e desenvolvimento do processo de ensino e aprendi-
zagem. Desse modo, demandam uma reflexão sobre como 
os alunos aprendem, os papéis de professores e alunos na 

construção do conhecimento, a avaliação e outros aspectos 
(Morais e Bego, 2024).

A metodologia de ensino, desta feita, envolve as concep-
ções do professor sobre o processo de ensino e aprendiza-
gem, a natureza da ciência e o papel do ensino formal. Por 
isso, sua definição a priori orienta a escolha e estruturação 
dos demais elementos constituintes de um planejamento 
de ensino (Figura 2). Com base na revisão e proposição de 
Alves e Bego (2020), uma UDM é constituída por seis ele-
mentos fundamentais: metodologia de ensino, objetivos de 
aprendizagem, estratégias didáticas, estratégias de avaliação, 
recursos didáticos e materiais de aprendizagem (Quadro 1).

Quadro 1: Os elementos do MPE-UDM, definições, características e extensão de cada termo.

Elementos do MPE-UDM Compreensão do termo Características Extensão do termo

Metodologia de ensino ou 
abordagem metodológica

Refere-se a proposta que 
articula princípios psicopeda-
gógicos, epistemológicos e 

sociopolíticos a um modo de 
operar o processo de ensino 

e aprendizagem. Relaciona-se 
com as concepções episte-

mológicas, psicopedagógicas 
e sociopolíticas de fundo do 
professor relacionadas: I) ao 
conhecimento, ao conteúdo 

escolar e à natureza da Ciên-
cia; II) à relação entre socieda-
de e educação; III) a questões 

sobre a aprendizagem dos 
estudantes e a organização e 

orientação do ensino.

Ela abarca as estratégias 
didáticas, os recursos e as 
estratégias de avaliação da 
aprendizagem. Situa-se em 

um plano mais teórico e cole-
tivo. A metodologia é respon-

sável por moldar e orientar 
todos os demais elementos 

do planejamento.

Ensino por Transmissão (EPT); 
Ensino por Descoberta (EPD); 
Ensino por Investigação (EI); 
Três momentos pedagógicos 
(3MP); Aprendizagem Base-
ada em Problemas (ABP ou 

PBL, do inglês); dentre outras. 

Estratégias didáticas e de 
avaliação

Refere-se ao conjunto de 
ações intencionais e plane-
jadas do professor para a 

consecução dos objetivos de 
aprendizagem propostos, ou 
seja, trata-se dos elementos 
do planejamento responsá-

veis por viabilizar os objetivos 
pretendidos.

São flexíveis e moldadas a 
partir da metodologia de en-
sino. As estratégias didáticas 
são definidas após a delimita-

ção dos objetivos.

Utilização de experimentação; 
Uso de mapas conceituais; 

Aplicações de estudo de 
casos; Uso de jogos didáti-
cos; Utilização de modelos, 
analogias e metáforas etc.

Método de ensino

Refere-se às adaptações 
realizadas pelo professor no 

momento de propor e operar o 
processo de ensino e apren-

dizagem em sala de aula, 
em razão de uma concepção 
metodológica de fundo e dos 
condicionantes concretos de 

atuação.

É composto por estratégias 
didáticas e recursos didáticos 
e muda em função do fim ime-
diato, limitações contextuais e 
do ponto de vista do profes-

sor. Ele está em um plano 
prático do planejamento.

É específico em cada planeja-
mento e em cada realidade.

Recursos didáticos

Refere-se ao meio concreto e 
físico que auxilia o processo 
de ensino e aprendizagem e, 
ainda, é o veículo de algum 

conteúdo.

O recurso fornece suporte 
para o desenvolvimento das 

estratégias didáticas.

Lousa, giz, tabela periódica, 
revistas, jornais, Datashow, 
notebook, internet, vídeo, 

filme, jogo, livro didático etc.

Materiais de aprendizagem

Referem-se aos materiais 
preparados pelo professor ou 
pelos alunos para a realização 

de atividades específicas.

Os materiais de aprendizagem 
são preparados pelo professor 

ou pelos alunos.

Mapa conceitual, roteiro de 
laboratório, lista de exercícios, 

etc.

Fonte: Adaptado de Alves et al. (2025, p. 448).
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Dentre os elementos do planejamento de ensino, desta-
camos a estratégia didática, compreendendo que sua função 
é viabilizar a consecução dos objetivos de aprendizagem, 
atuando como articulação entre o conhecimento, o profes-
sor e os alunos (Quadro 1). Em outros termos, é por seu 
intermédio que se concretizam as intenções educativas, o 
que sustenta a relevância da perspectiva multiestratégica 
assumida no MPE-UDM. Em concordância com Sanmartí 
(2009), argumentamos que a diversificação das estratégias 
didáticas pode favorecer a aprendizagem de diferentes alu-
nos, permitindo que desenvolvam suas capacidades de acordo 
com seus estilos de aprendizagem e níveis de motivação. 
Assim, ampliam-se as possibilidades de aprendizagem de 
conceitos químicos. 

No entanto, conforme pontua a autora, não é uma ati-
vidade isolada que promove a aprendizagem, mas sim um 
processo estruturado de maneira fundamentada, consciente e 
crítica. Nesse sentido, destacamos a importância da seleção e 
estruturação das estratégias didáticas com base nos objetivos 
de aprendizagem previamente definidos, em consonância 
com uma metodologia de ensino de referência (Figura 2). 
Logo, uma característica das estratégias didáticas é sua 
flexibilidade frente ao referencial pedagógico adotado. Ou 
seja, uma mesma estratégia - como a experimentação - pode 
ser utilizada para identificar as concepções prévias do alu-
no, para aplicar conteúdos previamente estudados ou para 
envolver os alunos em tarefas investigativas que promovam 
o desenvolvimento conceitual e de habilidades diversas. 

Com base nesses esclarecimentos, apresentamos, na Figura 
2, as setes tarefas estabelecidas para o planejamento de uma 
UDM. Todas elas se interconectam e se retroalimentam, com 
o objetivo de facilitar e orientar o planejamento do professor 
de Química, além de oferecer os referenciais teóricos e meto-
dológicos para fundamentar suas decisões autônomas.

Importante ressaltar que as tarefas não devem ser conce-
bidas como atividades a serem realizadas de forma mecânica, 
desintegrada e acrítica. Assim, prevê-se movimentos de ida 
e volta entre elas, em um processo dinâmico, coletivo e crí-
tico, mediado pelo professor formador, a fim de identificar 
lacunas e equívocos na proposta, acompanhar as dificuldades 
científicas e pedagógicas apresentadas pelo professor ou 
grupo de professores em formação, bem como favorecer a 
apropriação do próprio MPE-UDM. 

A etapa pré-metodológica do planejamento de uma UDM 
(T1, T2 e T3) visa preparar o professor, científica e pedago-
gicamente, para as decisões e escolhas a serem realizadas na 
etapa metodológica (Figura 2). Esta etapa (T4, T5, T6 e T7) 
é a mais concreta do planejamento e é imprescindível para 
a coerência interna da UDM, uma vez que a estruturação 
do processo de ensino e aprendizagem deve ocorrer, como 
mencionado, em função da metodologia de ensino definida 
pelo professor. Assim, essa definição a priori orienta a deli-
mitação dos objetivos de aprendizagem. Estes, por sua vez, 
direcionam a escolha e estruturação das estratégias didáticas 
e de avaliação, bem como a elaboração/seleção de materiais 
de aprendizagem e previsão de recursos didáticos necessários 
(Figura 2). Por isso, ao definir uma metodologia de ensino, 
evidencia-se a importância de o professor refletir sobre essa 
decisão, a fim de balizar e orientar sua prática de ensino 
(Alves e Bego, 2020; Bego et al., 2021; Morais e Bego, 
2024). No planejamento de uma UDM, portanto, não se fixa 
uma metodologia de ensino específica, cabendo ao professor 
a autonomia de escolher, dentre diferentes possibilidades, 
aquela que melhor se adequa às suas concepções, ao seu 
contexto de trabalho e que fundamentará seu planejamento 
e sua prática.

Diferentes pesquisas realizadas nos últimos anos, no con-
texto da RIPEQ, apontam que esse primeiro movimento do 

Figura 2: Sistematização do planejamento de uma UDM, destacando a metodologia de ensino (abordagem metodológica) como um 
ponto central e as sete tarefas do modelo. Fonte: Adaptado de Alves et al. (2025, p. 447).
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PF-UDM constitui-se como um rico processo investigativo e 
formativo, na medida em que leva os professores a elaborarem 
seu planejamento de ensino com base em teorias pedagógicas 
de sua escolha e de acordo com seu contexto de atuação. A 
partir da consecução articulada e fundamentada de cada uma 
das sete tarefas (Quadro 1 e Figura 2), torna-se possível a re-
flexão crítica sobre as concepções dos professores a respeito 
de diferentes dimensões do processo de ensino e aprendizagem 
de Química. Esse primeiro movimento apresenta, portanto, 
potencialidades no sentido de favorecer a apropriação dos 
princípios almejados pelo professor, o que lhe permitirá, 
posteriormente, realizar uma análise crítica e fundamentada 
de sua ação, no segundo movimento do PF-UDM (Figura 
1) (Bego, 2016; Ferrarini, 2020; Alves, 2023; Alves, 2024). 

Para a consolidação dessa dimensão formativa e autoral 
do planejamento de ensino, como proposto no MPE-UDM, 
bem como para avançar em relação ao uso tecnicista de 
currículos e materiais prescritos, torna-se conditio sine qua 
non que o professor de Química adquira e desenvolva um 
repertório sólido sobre metodologias de ensino, estratégias 
didáticas e de avaliação. Nessa perspectiva, apresentamos 
uma proposta de sistematização de diferentes estratégias 
didáticas publicadas na  QNEsc, haja vista seu rigoroso 
processo de revisão por pares e do acesso aberto e contínuo 
a uma vasta coleção de artigos produzidos pela comunida-
de brasileira de educadores da área do ensino de Química 
(Santos, 2015) ao longo de seus 30 anos de existência. Dessa 
forma, nossa iniciativa visa oferecer ao professor uma ferra-
menta de apoio para o planejamento do ensino em Química, 
fundamentada em uma fonte de informação atualizada, séria 
e reconhecida por pesquisadores da área.

Caminhos metodológicos

Realizamos uma revisão sistemática da literatura (RSL) 
na QNEsc, a fim de sistematizar diferentes estratégias di-
dáticas publicadas ao longo de seus 30 anos para subsidiar 
o planejamento de ensino e a formação de professores de 
Química. A RSL foi realizada com base nas oito etapas pro-
postas por Costa e Zoltowski (2014). Definimos a seguinte 
questão (etapa 1): De que forma as estratégias didáticas 
publicadas ao longo dos 30 anos da QNEsc podem ser siste-
matizadas de modo a subsidiar o planejamento de ensino do 
professor de Química? Selecionamos como fonte de dados 
(etapa 2) a QNEsc. As palavras-chave (etapa 3) foram as 
próprias estratégias didáticas consideradas, sendo elas: a) 
experimentação; b) jogo; c) tecnologias da informação e 
comunicação (TIC); d) debate e argumentação e) estudo de 
caso; f) jigsaw; g) analogia e modelo e metáfora; e h) mapas 
conceituais. Cada estratégia didática foi considerada como 
uma categoria específica para sistematização dos resultados. 
Contudo, em determinados casos, algumas estratégias didá-
ticas se mostraram imbricadas, como no exemplo de jogo 
digital. Nessas situações, os trabalhos foram classificados 
simultaneamente nas categorias correspondentes - no caso 
do jogo digital, em  jogo e TIC.

As buscas foram realizadas no mês de maio de 2025, 
utilizando o buscador da própria QNEsc, que nos direcionou 
para a página de pesquisa no Google. Nos casos de possibili-
dades de palavras-chave no singular ou no plural, realizamos 
testes para determinar a opção que retornava mais resultados. 
Não utilizamos filtros nem delimitamos uma faixa temporal.

O processo de busca e armazenamento dos resultados 
(etapa 4) foi dividido em dois movimentos. No primeiro, 
selecionamos todos os arquivos retornados em formato 
de documento portátil (PDF), desconsiderando editoriais, 
índices, resenhas e a publicação completa de volumes. No 
segundo movimento (etapa 5), a partir da leitura de título, 
resumo e metodologia, implementamos o seguinte critério 
de inclusão: seleção de trabalhos que apresentassem uma 
proposta e/ou implementação de estratégia didática em sala 
de aula para o ensino de Química. Era necessário explicitar 
suas características e não limitar a discussão às suas pos-
síveis potencialidades para a aprendizagem. Também não 
incluímos trabalhos de RSL, ou puramente teóricos e/ou 
conceituais, no prelo, nem cujo foco esteve na percepção 
discente sobre as estratégias didáticas. 

Assim, implementando o critério de inclusão supracitado, 
avaliamos (etapa 6) a pertinência dos 1059 trabalhos iniciais, 
para decidir a composição do corpus analítico (Quadro 2). 
Após esses movimentos, um total de 175 trabalhos foi con-
siderado no corpus desta pesquisa (Quadro 2) dos quais, no 
processo inicial de extração dos dados (etapa 7), recortamos 
título e conteúdo programático, visando uma sistematização 
inicial por temas. No Quadro 2, sintetizamos as quantidades 
referentes às buscas de cada estratégia didática, bem como 
da seleção do corpus, a partir da implementação do critério 
de inclusão adotado na etapa 5. 

Quadro 2: Síntese do quantitativo de busca do corpus de 
pesquisa.

Categoria Retorno da 
busca

Seleção do 
corpus, a partir 

da aplicação 
do critério de 

inclusão

Experimentação 172 82

Jogo 153 44

Tecnologias da 
Informação e 
Comunicação 

174 17

Debate e argu-
mentação

213 14

Estudo de caso 203 11

Jigsaw 16 4

Analogia e modelo 
e metáfora

24 2

Mapas Concei-
tuais

104 1

Total 1059 175
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Neste artigo, apresentamos a sistematização dos traba-
lhos mais citados do corpus selecionado (Quadro 2), com 
base no tema emergente, vinculada às respectivas estraté-
gias didáticas (categorias). Para essa análise, utilizamos 
como parâmetro os dados de citação disponíveis no Google 
Acadêmico. Consideramos que as citações podem ser um 
parâmetro para medir o impacto do artigo, bem como sua 
atualidade e utilidade (Cividatti et al., 2021). Contudo, em 
alguns casos, o número de citações não pôde ser identificado. 
Diante disso, duas decisões possíveis foram adotadas: quan-
do o trabalho era o único para um determinado tema, dentro 
de uma mesma categoria, ele foi utilizado como exemplo; 
já nos casos em que havia outros trabalhos com número de 
citações disponível, dentro de uma mesma categoria, esse 
indicador foi utilizado como critério de seleção. Em caso 
de empate no número de citação, selecionamos o trabalho 
mais recente.

Avançando no processo de extração, recortamos as infor-
mações explicitadas sobre a proposta da estratégia didática, 
o público-alvo e a unidade federativa (UF) do contexto da 

implementação e/ou produção do trabalho. Todos esses 
dados foram sistematizados no material suplementar (MS) 
que acompanha este artigo (Quadro 1S). 

Na sequência, apresentamos a proposta de sistemati-
zação para cada categoria, considerando seus respectivos 
temas, visando à interpretação e à construção de inferências 
(etapa 8). Cada tema é acompanhado de uma descrição, da 
quantidade de trabalhos relacionados e de um exemplo re-
presentativo, selecionado com base no primeiro ou segundo 
estudo mais citado.  No MS (Quadro 1S), são apresentados 
detalhes adicionais sobre as estratégias didáticas, compondo 
a compilação que produzimos. 

A proposta de sistematização das estratégias didáticas 
publicadas na QNEsc 

Experimentação
Os 82 trabalhos categorizados em experimentação 

(Quadro 2) foram sistematizados em doze temas, conforme 
o Quadro 3.

Quadro 3: Categorização proposta para ED experimentação

Tema Descrição Quantidade     Exemplo Citação

Miscelânea
Aborda propostas interdisciplinares 

ou com a possibilidade de contemplar 
vários conceitos químicos

19 Valadares (2001) 101

Eletroquímica
Aborda conceitos como pilhas, eletróli-

se e reações redox
11 Barreto et al. (2017) 39

Equilíbrio químico e pH

Aborda conjuntamente discussões en-
volvendo reações químicas de equilíbrio 
químico e pH, como solução tampão, 

favorecimento reacional etc.

10 Maia et al. (2005) 29

CTSA

Aborda conceitos contemplando ques-
tões sociocientíficas e socioambientais, 
por exemplo, a poluição atmosférica e a 

química atmosférica do enxofre

9
Cardoso e Franco 

(2002)
20

Técnicas e utensílios de 
laboratório

Aborda técnicas laboratoriais, como 
destilação, extração e cromatografia e 
equipamentos construídos com mate-

riais de baixo custo

8 Ribeiro e Nunes (2008) 32

Propriedades físicas
Aborda propriedades físicas como den-

sidade, viscosidade e solubilidade
6 Dazzani et al. (2003) 25

Conceito geral ácido e 
base (pH)

Aborda o conceito geral pH, como es-
cala de pH e a classificação de ácidos 

e bases
5 Ferreira (1996) 51

Bioquímica
Aborda conceitos como antioxidante e 

radicais livres e biomoléculas
5 Almeida et al. (2013) 32

Reação Química
Aborda o conceito geral de reação 

Química, a reação de combustão, bem 
como cálculos estequiométricos

4 Galiazzi et al. (2005) 23

Atomística
Aborda conceitos envolvendo modelos 

atômicos como a determinação da 
constante de Planck

2 Moura et al. (2011) 3

Cinética Química
Aborda a velocidade das reações e 

fatores que afetam a velocidade
2 Costa et al. (2006) 17

Ligação Química
Aborda o conceito geral de ligação 

química, como a quimissorção
1 Mimura et al. (2010) 25

Total 82
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De acordo com o Quadro 3, o tema com maior quantita-
tivo foi a miscelânea, o que sugere uma predominância de 
atividades experimentais voltadas à articulação de conceitos 
químicos com outras áreas do conhecimento, como a Física 
e a Biologia, e/ou à integração de diversos conteúdos quí-
micos. Valadares (2001), por exemplo, apresenta propostas 
de experimentos de baixo custo para abordar o comporta-
mento de um gás ideal, bem como a conservação de energia 
e polaridade das moléculas de água, no contexto do Ensino 
Fundamental (EF), Ensino Médio (EM) e Ensino Superior 
(ES) (Quadro 1S).

Ao analisar o Quadro 3, observa-se que os conceitos 

mais abordados por meio da experimentação envolvem ele-
troquímica, equilíbrio químico e o enfoque CTSA. Há uma 
diversidade de propostas para trabalhar diferentes conceitos, 
específicos e interdisciplinares, em distintos níveis de ensino, 
principalmente do EM (Quadro 1S).

Jogo
Os 44 trabalhos categorizados em jogo (Quadro 2) foram 

organizados em doze temas, conforme o Quadro 4.
Dentre os temas, a tabela periódica concentrou a maior 

quantidade de propostas (Quadro 4), contemplando con-
teúdos como propriedades periódicas, organização dos 

Quadro 4: Categorização proposta para ED jogo.

Tema Descrição Quantidade     Exemplo Citação

Tabela periódica

Abordam conceitos relacionados à 
organização dos elementos, periodici-

dade, propriedades como raio atômico, 
eletronegatividade etc.

11 Godoi et al. (2010) 117

Miscelânea
Abordam propostas interdisciplinares 
ou com a possibilidade de contemplar 

vários conceitos químicos
8 Leite e Rotta (2016) 26

CTSA

Abordam conceitos com foco em ques-
tões sociocientíficas e socioambientais, 
por exemplo, explorando a indústria de 

lacticínios

7 Oliveira et al. (2017) 9

Equilíbrio químico

Abordam conjuntamente discussões 
envolvendo reações químicas de equilí-
brio químico e pH, funções inorgânicas 

e balanceamento

3 Soares et al. (2003) 119

Ligação Química

Abordam conceitos gerais de ligações 
químicas (iônicas, covalentes), bem 
como polaridade das moléculas e 

ângulo das ligações

3 Focetola et al. (2012) 73

Práticas laboratoriais

Abordam propostas que discutem so-
bre normas de segurança em laborató-
rios de química, incluindo o reconheci-

mento de símbolos de risco e manuseio 
de substâncias

2
Benedetti Filho et al. 

(2020)
19

Química Orgânica
Abordam conceitos sobre cadeias 

carbônicas, hidrocarbonetos, funções 
orgânicas oxigenadas e nomenclatura

2
Ferreira e Nascimento 

(2014)
27

Termoquímica
Abordam conceitos como variação 

energética nas reações químicas, pro-
cessos endotérmicos e exotérmicos

2
Soares e Cavalheiro 

(2006)
92

Radioatividade
Abordam temas relacionados à radioati-

vidade de relação com o cotidiano
2 Nogueira et al. (2024) 1

Atomística
Abordam discussões sobre teorias 

atômicas (Dalton, Thomson, Rutherford, 
Bohr) e evolução do modelo científico

2 Gama e Alves (2022) 10

Soluções
Aborda propriedades como: solubilida-
de, concentração e tipos de soluções

1 Oliveira et al. (2015) 46

Teoria cinética dos 
gases

Aborda conceitos do modelo da Teoria 
Cinética dos gases, como o conceito 

de aleatoriedade
1

Figueiredo e Souza 
(2021)

8

Total 44
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elementos e distribuição eletrônica. Godoi et al. (2010), 
por exemplo, apresentam um jogo de cartas (Super Trunfo) 
para trabalhar esses conceitos nos contextos do EF e do EM 
(Quadro 1S). Seguindo o Quadro 4, os temas com maior 
número de trabalhos foram miscelânea e CTSA, ambas 
também destacadas na categoria experimentação (Quadro 
3). Esse dado evidencia a diversidade de propostas de jogos 
voltadas à abordagem de múltiplos conceitos, em diferen-
tes formatos, incluindo os jogos de tabuleiro e digitais, 
principalmente para o EM (Quadro 1S). Ainda com relação 
ao conteúdo, destacamos que tanto nas propostas de expe-
rimentação quanto nas de jogo, há iniciativas voltadas ao 
aspecto procedimental, explorando boas práticas e técnicas 
de laboratório (Quadros 3 e 4).

Por fim, destacamos o aspecto relacionado às citações: 
os trabalhos mais citados abordam conceitos específicos 
da Química, como a proposta de Soares et al. (2003), que 
desenvolveu um jogo didático voltado à compreensão do 
equilíbrio químico (Quadro 1S).

Tecnologias da informação e comunicação (TIC)
Os 17 trabalhos categorizados em TIC (Quadro 2) foram 

sistematizados em cinco temas, conforme o Quadro 5.
De acordo com o Quadro 5, a classificação CTSA apre-

sentou o maior quantitativo dentre os temas, evidenciando o 
potencial de se trabalhar questões sociocientíficas e socio-
ambientais por meio das TIC. Eichler e Del Pino (2000), por 
exemplo, apresentam o Carbópolis, um software educativo que 
visa abordar questões relacionadas à poluição ambiental no 
contexto do EM (Quadro 1S). Diferentemente das categorias 
experimentação (Quadro 3) e jogo (Quadro 4), o movimento 
analítico em torno das TIC não resultou na emergência de 
uma diversidade de temas. Esse padrão também se repetiu 

nas demais categorias consideradas neste trabalho, que serão 
apresentadas em conjunto na próxima subseção. Ainda assim, 
é possível observar propostas tanto interdisciplinares quanto 
disciplinares que podem subsidiar o planejamento de ensino 
do professor de Química em diferentes níveis de ensino, com 
destaque para o contexto do EM (Quadro 1S).

Categorias debate e argumentação, estudo de caso, jigsaw, 
analogia e modelo e metáfora e mapas conceituais

Apresentamos no Quadros 6 os temas referentes às se-
guintes categorias: debate e argumentação; estudo de caso; 
jigsaw; analogia e modelo e metáfora; e mapas conceituais. 

Conforme o Quadro 6, os quatorze trabalhos agrupados 
na categoria debate e argumentação foram sistematizados em 
quatro diferentes temas. Já os onze trabalhos relacionados 
ao estudo de caso foram sistematizados em dois temas. A 
categoria jigsaw, composta por quatro trabalhos, foi siste-
matizada em três temas. Os dois trabalhos categorizados em 
analogia e modelo e metáfora foram sistematizados em dois 
temas. Por fim, o único trabalho referente à categoria mapas 
conceituais foi sistematizado em um único tema. 

Ainda de acordo com o Quadro 6, o tema CTSA apresen-
tou a maior quantidade de trabalhos nas categorias debate e 
argumentação, estudo de caso e jigsaw. Isso sugere o potencial 
de diferentes estratégias didáticas para promover reflexão e 
discussão científica articuladas com problemas atuais como: 
contaminação industrial (Oliveira e Soares, 2005), abordada 
por meio de um júri simulado proposto para o EM; poluição 
de ambientes aquáticos (Silva et al., 2011), explorada em 
estudo de caso proposto para o EM; e cultivo e a composição 
do chocolate, trabalhado por meio da aprendizagem coo-
perativa no contexto do ES (Oliveira et al., 2017). No caso 
de analogia e modelo e metáfora (Quadro 6), a perspectiva 

Quadro 5: Categorização proposta para ED Tecnologias da Informação e Comunicação

Tema Descrição Quantidade Exemplo Citação

CTSA

Aborda conceitos contemplando ques-
tões sociocientíficas e socioambientais, 

como a poluição ambiental associa-
da à produção agropecuária e usina 

termelétrica

6
Eichler e Del Pino 

(2000)
61

Atomística

Aborda conceitos envolvendo atomís-
tica, como os modelos atômicos e as 
contribuições dos estudos de Demó-

crito e Chadwick para compreensão do 
átomo  

4 Benite et al. (2011) 50

Reação Química

Aborda o conceito geral de reação Quí-
mica, de reação de neutralização, e de 
reação orgânica, bem como cálculos 

estequiométricos

4 Brito (2011) 20

Miscelânia
Aborda propostas interdisciplinares 

ou com a possibilidade de contemplar 
vários conceitos químicos

2 Souza et al. (2018) 10

Teoria cinética dos 
gases

Aborda conceitos do modelo da Teoria 
Cinética dos gases, como o conceito 

de aleatoriedade
1

Figueiredo e Souza 
(2021)

8

Total 17
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Quadro 6: Categorização proposta debate e argumentação, estudo de caso, jigsaw, analogia e modelo e metáfora e mapas con-
ceituais

Debate e argumentação
Tema Descrição Quantidade    Exemplo Citação

CTSA

Aborda conceitos contemplando questões 
sociocientíficas e socioambientais, por 

exemplo, a contaminação industrial e seus 
impactos

11 Oliveira e Soares (2005) 128

Equilíbrio químico
Aborda propostas envolvendo reações quí-

micas de equilíbrio químico, caracterizando o 
estado de equilíbrio a partir da termodinâmica

1 Silva e Pataca (2018) 10

Reação Química
Aborda propostas envolvendo reações quí-

micas orgânicas de substituição e eliminação 
nucleofílica

1 Silva e Francisco (2021) 2

Tabela Periódica
Abordam conceitos relacionados à organiza-
ção dos elementos, periodicidade, proprieda-

des como raio atômico etc.
1

Amazonas e Medeiros 
(2024)

NA

Total 14

Estudo de caso

CTSA

Abordam conceitos contemplando questões 
sociocientíficas e socioambientais, por exem-
plo, a poluição de rios e sua relação com a 

mortandade de peixes

10       Silva et al. (2011) 50

Miscelânea

Abordam propostas com a possibilidade 
de contemplar vários conceitos de Química 
Inorgânica, como tabela periódica e funções 

inorgânicas (ácidos, bases, sais etc.).

1       Silva et al. (2015) 49

Total 11

Jigsaw

CTSA

Abordam conceitos contemplando questões 
sociocientíficas e socioambientais, por exem-
plo, relacionadas à composição e ao cultivo 

do chocolate

2 Oliveira et al. (2017) 13

Atomística
Abordam conceitos envolvendo modelos ato-
místicos como os de Thomson e Rutherford-

-Bohr
1 Oliveira et al. (2013) 29

Cinética Química
Abordam conceitos envolvendo fatores que 
afetam a velocidade de reações químicas

1 Fatareli et al. (2010) 111

Total 4

Analogia e modelo e metáfora

Atomística

Aborda conceitos envolvendo modelos 
atômicos como as reformulações do modelo 
de Dalton baseado em novas evidências e o 

modelo de Thomson 

1 Ramos e Mozzer (2018) 12

CTSA

Aborda conceitos contemplando questões 
sociocientíficas e socioambientais, por exem-
plo, a dispersão de pesticidas, por meio do 

comportamento de agroquímicos no ar

1 Lima e Mozzer (2018) 3

Total 2

Mapas conceituais

Tabela Periódica
Abordam conceitos relacionados à tabela pe-
riódica, incluindo a organização dos elemen-

tos químicos e a distribuição eletrônica 
1 Fialho et al. (2018) 22

Total 1
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CTSA novamente se destaca, com a temática de agroquímicos 
dispersos no ar para o EM (Lima e Mozzer, 2018). Uma abor-
dagem de natureza conceitual em torno dos modelos atômicos 
também foi observada (Ramos e Mozzer, 2018). 

Com relação às citações, os trabalhos mais citados nas 
categorias debate e argumentação e estudo de caso foram 
os supracitados da classificação CTSA (Oliveira e Soares, 
2005; Silva et al., 2011). Na categoria jigsaw, o destaque foi 
para o trabalho de Fatareli et al. (2010), que apresenta uma 
proposta de aprendizagem cooperativa baseada em uma série 
de experimentos voltados ao EM, relacionados aos fatores 
que influenciam a velocidade de reações químicas. No caso 
de analogia e modelo e metáfora, o trabalho supracitado 
de Ramos e Mozzer  (2018) foi o mais citado, abordando 
a reformulação do modelo de Dalton com base em novas 
evidências, utilizando a tecnologia assistida por computador.

Por fim, com relação a categoria mapas conceituais 
(Quadro 6), identificamos apenas o trabalho de Fialho et 
al.  (2018), que discute sua utilização para estudar a tabela 
periódica (organização e distribuição eletrônica) no contexto 
do EM. Os autores também apresentam uma proposta alter-
nativa em formato de quebra-cabeça de mapas conceituais, 
denominada “Jigsaw Puzzle Concept Map”, sendo este um 
exemplo de trabalho classificado em duas categorias - jigsaw 
e mapas conceituais. Diversos outros trabalhos exploraram o 
mapa conceitual no Ensino de Química como estratégia de 
avaliação, organização conceitual do conteúdo etc. Apesar 
dessas potencialidades, evidenciamos a necessidade de 
aprofundar sua abordagem como estratégia didática para 
potencializar e diversificar a aprendizagem discente.

Na tentativa de sintetizar as discussões, elencamos os 
seguintes aspectos: i) o enfoque CTSA foi predominante, 
aparecendo em sete das oito estratégias didáticas, com maior 
concentração nas categorias estudo de caso, debate e argu-
mentação, TIC e jigsaw; ii) as categorias experimentação 
e jogo destacaram-se pelo amplo repertório de propostas 
voltadas a diversos temas. Embora em menor quantidade, 
as demais categorias também retornaram ao menos um 
exemplar; iii) o foco principal das propostas de estratégias 
didáticas esteve no EM, mas também identificamos iniciati-
vas voltadas ao ES (5), a mais de um nível de ensino (3), ao 
EF (1) e ao Ensino Técnico Integrado (1); iii) observamos 
uma abordagem multiestratégica para o conceito de ato-
mística, presente em cinco categorias, seguido por tabela 
periódica, equilíbrio químico, reação química, cada um 
abordado em três categorias;  iv) identificamos propostas 
voltadas ao conteúdo procedimental, explorando boas práti-
cas e técnicas de laboratório nas categorias experimentação e 
jogo. Ressaltamos que todas essas informações encontram-se 
sistematizadas no MS (Quadro 1S).

Considerações finais

Neste trabalho, nosso objetivo foi sistematizar diferentes 
estratégias didáticas propostas para o ensino de Química, 
publicadas ao longo dos 30 anos na QNEsc. A sistematização 

apresentada, ainda que limitada às categorias aqui abordadas, 
pode subsidiar o planejamento de ensino e a formação de 
professores de Química, por meio da compilação de múlti-
plas estratégias didáticas organizadas por temas e níveis de 
ensino. Essas estratégias didáticas, quando bem articuladas, 
podem diversificar e ampliar possibilidades de aprendizagem 
em sala de aula, além de contribuir para a elaboração de aulas 
inovadoras, contextualizadas e bem fundamentadas, como 
pressuposto no MPE-UDM. Assim, ao fornecer subsídios 
para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras 
e a elaboração de um planejamento de ensino mais autoral e 
crítico, a QNEsc continua a pavimentar o caminho para um 
ensino de Química mais relevante, significativo e transfor-
mador em nosso país. 

Nos limites do objetivo deste trabalho, destacamos como 
possibilidades futuras de aprofundamento em discussões 
qualitativas, as seguintes sugestões: i) construção de gráficos 
relacionando o número de trabalhos por estratégia didática, 
regionalidade etc.; ii) análise por ano de publicação, cate-
gorias, níveis de ensino, entre outros; iii) comparação entre 
os assuntos, conteúdos e diferentes estratégias didáticas.

Material suplementar 

O material suplementar a este trabalho está disponível 
em https://qnesc.sbq.org.br/online/prelo/QNEsc_59-25_
MS.pdf, na forma de arquivo PDF, com acesso livre.
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